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Turismo de aventura e cicloturismo

▪ O turismo de aventura é um tipo de Turismo de Interesse Específico (Hall e Mitchell, 

2005; Millington, 2006) sendo uma atividade onde “a movimentação turística 

decorrente da prática de atividades de caráter recreativo e não competitivo” 

(BRASIL, 2010);

▪ A Política Nacional de Turismo determina que as agências de turismo devem seguir 

as Normas Técnicas, para prover segurança e conforto aos seus clientes (BRASIL, 

2010). A entidade responsável por isso é a ABNT.

▪ Nesse aspecto, a Norma da ABNT que orienta as atividades de cicloturismo são as 

NBR 15509-1 (ABNT, 2019) e  NBR 15509-2 (ABNT, 2017)
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Contextualização

• Através de um levantamento qualitativo de caráter descritivo, 
realizar a identificação do grau de dificuldade de alguns trajetos 
com potencial cicloturístico das cidades de Santana do Livramento 
e Rivera

Objetivo geral

• a) Descobrir destinos com potencial cicloturístico das cidades de 
Santana do Livramento e Rivera; 

• b) Elaborar trajetos possíveis de serem realizados em bicicleta 
para ida e volta aos destinos elencados no objetivo anterior e; 

• c) Realizar a classificação dos trajetos elaborados, com base na 
NBR 15509-2.

Objetivos Específicos
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NBR 15509-1 e NBR 15509-2

▪ Desenvolvidas especificamente para a atividade de cicloturismo;

▪ A NBR 15509-1  possui o objetivo de estabelecer requisitos relativos à segurança 

dos participantes e líderes. 

▪ Desenhada para ser aplicável a todos os tipos e tamanhos de organizações, 

podendo ainda ser aplicada em diversas condições sociais, culturais e 

geográficas (ABNT, 2019c)

▪ A NBR 15509-2 complementa a primeira e possui o objetivo de estabelecer os 

critérios para a classificação de percursos (ABNT, 2017).

▪ Esta apresenta ainda modelo de padronizado de comunicação, que deve ser 

desenvolvido após a classificação do trajeto
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Critérios para classificação de percursos - NBR 15509-2

Critério Descrição

Grau de severidade do 

meio

Considera diversos fatores como temperatura, tráfego de veículos, pluviosidade, 

ventos, risco de quedas, tempo de atividade, tempo acesso a socorro e água, entre 

outros. Varia de 1 (pouco severo) a 5 (muito severo)

Orientação no percurso Considera a existência de sinais de orientação ou trilhas bem definidas para concluir 

o trajeto. Pontos de referência também podem servir para a orientação. A Norma 

ainda afirma que cada trecho do percurso deve ser avaliado quanto às condições de 

orientação e, havendo disponibilidade, devem ser criados mapas digitais 

(trackmaps), planilhas, aplicativos móveis e/ou sites na internet. Varia de 1 

(Caminhos e cruzamentos bem definidos ou sinalizados) a 5 (Exigência de 

navegação para utilizar trajetos não conhecidos previamente)

Grau técnico do 

percurso

Considera aspectos como qualidade do piso e a existência de obstáculos no 

percurso, como pedras soltas, trechos com areiões, transposição de curso d'água, 

etc. Varia de 1 (Piso tecnicamente muito fácil ) a 5 (Piso tecnicamente muito 

difícil)

Grau de esforço físico Considera o nível de esforço físico necessário para cumprir o percurso, 

considerando a extensão do trajeto, a existência de subidas e descidas. Toma por 

base o condicionamento físico comum de uma pessoa. Este é o único destes 

índices que é baseado em horas de atividade. Varia de “Pouco esforço” (Até 1 

hora) a “Esforço extraordinário” (Mais de 6 hs)
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Metodologia
1. Estudo 
descritivo

2. 
Abordagem: 
qualitativa

3. Método: 
Levantamento

4. 
Atendimento 
dos objetivos

5. Área de 
Estudo
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Área de Estudo

▪ Santana do Livramento

▪ um dos maiores e mais antigos municípios do RS

▪ Cerca de 75.000 habitantes

▪ Abriga 56% da APA do Ibirapuitã

▪ Distante 500 km de Porto Alegre

▪ Rivera

▪ Turismo de compras, turismo de natureza

▪ Cerca de 80.000 habitantes

▪ Distante 500km de Montevideo

▪ As cidades dividem cerca de 100km fronteira seca, sem

barreiras naturais;

▪ Divisão dos países é realizada por marcos de concreto, 

construídos desde o Brasil Império (KRUKOSKI, 2012);
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Resultados
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Ferradura dos 
Vinhedos

▪ Resultado de projeto de extensão 

desenvolvido pelo Campus de Santana do 

Livramento da Universidade Federal do 

Pampa em 2010 (FORTUNATO, 2013; 

COSTA e HERRERA, 2019);

▪ Em 2018 a Assembleia Legislativa Gaúcha 

instituiu o trajeto como rota oficial

▪ Distância: 62 km

▪ Elevação: 915 m 

▪ Tempo estimado: 5h.
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Vila Pampeiro

▪ Em função da intensa atividade econômica 

proporcionada pelas lavouras e da linha 

férrea que atravessava a vila, contou com 

mais de 2000 habitantes nos anos 1970 

(SOUZA, FROS e TERRA, 2015);

▪ Em 2014, um projeto de extensão objetiva 

desenvolver ações multidisciplinares, 

voltadas à revitalização e ao 

desenvolvimento da Vila (FROS e RABELO, 

2014).

▪ Distância: 91 km

▪ Elevação: 1190 m 

▪ Tempo estimado: 7h.
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Represa OSE – Usina Eólica

▪ Localizada na Coxilha Negra, a Represa foi 

construída nos anos de 1930, abastecendo 

Rivera com água potável (PALERMO, 

2013; MINTUR-UY, 2021a)

▪ A estrada da represa leva ao distrito do 

Espinilho. Neste Distrito se encontra o 

Complexo Eólico, fundado em 2010, 

atualmente composto por 5 parques 

eólicos, contando com  mais de 39 

aerogeradores (EÓLICAS DO SUL, 2019) 

▪ Distância: 48 km

▪ Elevação: 583 m 

▪ Tempo estimado: 4h.
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Masoller

▪ A Vila de Masoller é um dos territórios 

contestados entre Brasil e Uruguai desde 

meados dos anos 1930 (KRUKOSKI, 2012);

▪ Cada governo afirma que a área, com cerca 

de mais de 200 km², pertence a seu país;

▪ Em 1985, foi criada pelo governo militar a Vila 

Albornoz, com o objetivo de reforçar a posse 

brasileira sobre o território;

▪ Existência no local de sítio histórico da 

batalha de Masoller e o Valle del Lunarejo.

▪ Distância: 153 km

▪ Elevação: 1167 m 

▪ Tempo estimado: 12h.
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Represa histórica de Cuñapiru

▪ Apresenta as ruínas da primeira usina 

hidroelétrica da América do Sul, foi 

inaugurada em 1882 e utilizada até 1918 

(IBARROLA, 2009; UGON, 2012);

▪ Objetivo de atender a demanda 

energética da extração e processamento 

de minerais da região, principalmente 

ouro e quartzo. 

▪ Distância: 48 km

▪ Elevação: 583 m 

▪ Tempo estimado: 4h.



zReferências utilizadas na apresentação

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 15509-2: Cicloturismo -

Parte 2: Classificação de percursos, Rio de Janeiro, RJ, 2017.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Conheça a ABNT, 2019. 

Disponivel em: <http://www.abnt.org.br/abnt/conheca-a-abnt>. Acesso em: 27 set. 

2019.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 15509-1: Turismo de 

aventura - Cicloturismo - Parte 1: Requisitos para produto, Rio de Janeiro, RJ, 2019c

BRASIL. Lei nº 7.381, de 2 de dezembro de 2010. Regulamenta a Lei no 11.771, de 

17 de setembro de 2008, que dispõe sobre a Política Nacional de Turismo e dá outras 

providências. Diário Oficial da União, 2010. Disponivel em: 

<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2010/Decreto/D7381.htm>. 

Acesso em: 05 out. 2019.

COSTA, J. H.; HERRERA, M. R. G. Criminalidade, segurança pública e 

sustentabilidade em destinos turísticos: ensaio exploratório acerca da produção 

acadêmica brasileira (2004-2018). Marketing & Tourism Review, v. 4, n. 1, 2019.

EÓLICAS DO SUL. Informações técnicas dos empreendimentos, 2019. Disponivel em: 

<http://www.eolicasdosul.com/sobre-a-eolicas-do-sul/informacoes-tecnicas-dos-

empreendimentos/livramento-holding-s-a/>. Acesso em: 23 out. 2019.

FORTUNATO, A. B. Ferradura dos Vinhedos em Santana do Livramento RS: Turismo 

e Desenvolvimento na Fronteira do Brasil com o Uruguai (Relatório de pesquisa). 

Unipampa. [S.l.]. 2013.

FROS, C. L. R.; RABELO, S. P. S. Ações Extensionistas em Vila Pampeiro: A 

Universidade Federal Do Pampa e instituições parceiras como agentes de 

revitalização no interior do município de Sant’ana Do Livramento – RS. Raízes e 

Rumos, Rio de Janeiro (RJ), v. 2, n. 2, 2014.

HALL, C. M.; MITCHELL, R. Gastronomic tourism: Comparing food and wine tourism

experiences. Amsterdan: Elsevier Butterworth Heinemann, 2005.

IBARROLA, L. D. La Fiebre del Oro 3ra Parte: La Primer Central Hidroeléctrica de 

Sudamérica. Mi Uruguay, 2009. Disponivel em: 

<https://www.miuruguay.com/2009/11/la-fiebre-del-oro-3ra-parte-la-primer.html>. 

Acesso em: 26 out. 2019.

KRUKOSKI, W. R. M. Masoller/Vila Albornoz: Breve notícia histórica. FRONTEIRAS E 

LIMITES DO BRASIL, 2012. Disponivel em: <http://www.info.lncc.br/masoller.html>. 

Acesso em: 25 out. 2019.

MILLINGTON, K. Niche market tourism. Travel and Tourism Analyst, n. 13, p. 1-47, 

Ago 2006.

MINTUR-UY. Tour por Rivera. MINISTERIO DEL TURISMO DEL URUGUAY, 2021a. 

Disponivel em: <https://turismo.gub.uy/index.php/lugares-para-ir/litoral-norte/item/792-

tour-por-rivera>. Acesso em: 04 abr. 2021.

PALERMO, E. Capítulos de historia 66 - la represa de OSE de Rivera, 2013. 

Disponivel em: <https://www.youtube.com/watch?v=C6yvHP3kjIY>. Acesso em: 23 

out. 2019.

SOUZA, I. C.; FROS, C. L. R.; TERRA, A. H. Revitalização da Vila Pampeiro Projeto 

de extensão realizado na vila rural localizada no interior do município de Santana do 

Livramento. Salão Internacional de Ensino, Pesquisa e Extensão (Anais), v. 7, n. 3, 

2015.

UGON, R. La represa del Cuñapiru. Diario Regional del Norte Uruguayo. - Rivera 

(Uruguay) - Ed. de 09 jan 2012, 2012. Disponivel em: 

<https://www.diarionorte.com.uy/sociedad/la-represa-del-cunapiru-19801.html.>. 

Acesso em: 25 out 2019.



z

Obrigado!
Me. Rafael Machado Amorim

amorim@rafaelamorim.com.br

Prof. Dr. Gustavo da Rosa Borges

gustavoborges@unipampa.edu.br


